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PROCESSOS COMPOSICIONAIS DE VILLA-LOBOS – CMU5600 – 2015  

Professor Responsável: Paulo de Tarso Salles 

Horário: quartas-feiras, das 9:00 às 12:00. 

Área de Concentração: Musicologia 

Linha de Pesquisa Práticas Interpretativas e Processos Criativos 

EMENTA 

A disciplina pretende abordar a obra de Heitor Villa-Lobos segundo perspectivas analíticas surgidas desde os 

anos 1960, buscando compreender os aspectos peculiares de sua técnica composicional. 

TÓPICOS 
1. Apresentação. Problemas na abordagem da obra villalobiana. 

2. Os anos de formação. 

3. Influência de Wagner e Debussy. 

4. A ida a Paris. Os Choros. 

5. Retorno ao Brasil: Vargas e Bachianas. 

6. O Neoclassicismo da última fase: Sinfonias e Quartetos. 

7. Identidade Nacional. 
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CRONOGRAMA 

AULA DIA CONTEÚDO 

01 11 MAR Apresentação, critérios de avaliação e bibliografia.  
Introdução: o problema Villa-Lobos. Obras do início de carreira do compositor. 

02 18 MAR Obras da Semana de 22: os trios com piano, quarteto de cordas nº 3 e outras peças 
da mesma fase. 
Simetria aplicada à organização harmônica, textural e formal. 
Teoria dos conjuntos. 

03 25 MAR Estarei em banca na UDESC.  
Não haverá aulas de 30/03 a 04/04, Semana SANTA. 

04 08 ABR Amazonas e Uirapuru: revisões de Myremis e Tédio de Alvorada. 
05 15 ABR O Acorde de Tristão em Villa-Lobos. 
06 22 ABR O Noneto (1923). 
07 29 ABR A prole do bebê nº 1 (1918). A prole do bebê nº 2 (1921). 
08 06 MAI Choros e Bachianas Brasileiras 
09 13 MAI Melodia das montanhas: Sinfonia nº 6. 
10 20 MAI Os quartetos de cordas de Villa-Lobos: influências, estrutura formal. 
11 27 MAI Identidade nacional: teoria dos tópicos musicais. 
12 03 JUN Identidade nacional: Mario de Andrade e as constâncias nacionais. 
13 10 JUN Identidade nacional: tópicos musicais brasileiros. 
14 17 JUN Os quartetos de cordas de Villa-Lobos: um estudo de estilo. 
15 24 JUN Entrega da monografia de avaliação da disciplina 

 

26 JUN – encerramento das aulas 


